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Resumo:  A f igura conceitual do f ragmento apresentada como meio de 

apreensão das dinâmicas  urbanas, que se destaca por  seu caráter  de renuncia 

a cronolog ias l ineares  e também por assumir a incompletude,  a desor ientação , e a  

fugacidade como característ icas e lementares para  anál ise da cidade 

contemporânea, sob a ót ica  residua l  e em passagens  de Wal ter Benjamin 

aponta para a recusa de formas total izantes e un iversais ,  e abre espaço a uma 

forma de pensamento  que sugere a cr iação e exper imentação de novas lóg icas, 

abordagens e instru mentos teór icos e metodológicos  não mais calcados em 

repet ições e rec ic lagens teór icas e conceituais  de heranças modernas e 

posit iv istas.   

 

Palavras-chave :  Fragmento. Cidade.  Método.  

 

 

 

                                                 
1 Bacharel e Licenciado em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC (concluídos 
respectivamente em 2014 e 2016). Mestre em Urbanismo, História e Arquitetura da Cidade - PGAU/UFSC (2016), e 
Mestrando em Antropologia pela Universidade Federal do Paraná PPGA/UFPR. 
 



O FRAGMENTO ENQUANTO MÉTODO DE APREENSÃO                                                                                              
                  DA CIDADE CONTEMPORÂNEA 

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  9,  ju l -dez  2016 
 

50 

 

Abstract:  The conceptual f igure of  the f ragment  presented as a means of  

apprehending urban dynamics, which s tands out for i ts character of  

renunciat ion l inear chronologies and also for assuming incomp leteness,  

d isor ientat ion and fugacity as elementary characteris t ics for the analys is of  the 

contemporary ci ty,  f rom a res idual  perspect ive and in passages  by Walter  

Benjamin points  to the reject ion of  tota l iz ing and universal forms, and opens 

space for a ref lect ion that suggests the creat ion and experimentat ion of  new 

logics,  approaches and theoret ical  and methodologica l inst ruments no more 

based on repet i t ions and theoret ical  and conceptual inher i tance modern and 

posit iv ist .  

 

Key-words: Fragment.  City.  Method 

 

 

 

Introdução   

                                                               “O fumante de ópio ou de haxixe tem a experiência do olhar  

que é capaz de encontrar cem lugares diferentes num único”   
Walter Benjamin 

“Eu sentia, ao caminhar, meus pensamentos se movimentarem como um caleidoscópio,  
a cada passo uma nova constelação: antigos elementos desaparecendo;  

outros surgindo;”  
 

Walter Benjamin 
 

        

 Traçando uma ref lexão sobre alguns meios de apreensão  da cidade 

contemporânea pe la etnograf ia de  rua  (Eckert ;  Rocha, 2013),  caminhadas, 

observações, der ivas, acasos e f lanêur  que venho experimentando  no decurso 

da pesquisa que estou envolv ido no mestrado em Antropologia na Univers idade 

Federal do Paraná/UFPR, o que pretendo desdobrar nesta inf lex ão, que se 

destaca fundamentalmente a part i r  do  pensamento res idual e  em passagens de 

Walter Benjamin (2013; 2006),  se faz em imagens de pensamentos sobre seu 

método e suas formas de anál ise em suas dimensões empír icas, onír i cas,  
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ébrias,  e por meio da coleção de memórias captadas em um processo de 

escavações e recordações  tomando seu próprio corpo como instrumento de 

experimentação.  

Por este caminho, podemos in ic ia lmente pensar que onde se diz  

f ragmento,  entende-se desordem, resíduos, ruínas, e a  recusa a olhar es 

total izantes e universal izantes produzidos pela “Histór ia  of ic ia l ” ,  ou nas 

palavras do própr io Benjamin (1984),  “ fa lam do f im da ident idade do suje i to e  

da univoc idade da palavra,  indubitavelmente uma ameaça de dest ruição,  mas 

também –  e  ao mesmo tempo –  esperança e possib i l idade de n ovas 

signif icações ”  (1984.  p .18).  

Assim, a  part i r  dos quest ionamentos dos princípios racional is tas e  

estruturais que “sustentam” o urbanismo tradicional e os estudos urbanos 

enquanto campo de conhecimento, t rago a f igura con ceitual do f ragmento  

t ratada por Paola Berenstein Jacques (2011) em Estét ica da ginga ,  que parte 

de um olhar vo ltado para além das formas sól idas e f ixas  arquitetônicas e  

urbanas e,  sobretudo, atento e aberto  aos processos e v ivências que as 

(t rans)formam.  

Em sua anál ise sobre o método fragmentário  de apreensão da cidade a 

part i r  da obra do art ista Hél io Oit ic ica,  especif icamente acerca dos 

Parangolés 2,  onde segundo Jacques (2011)  o olhar a  respeito da maneira 

f ragmentária como se constroem abrigos na f avela,  pontualmente os da 

Mangueira do Rio de Janeiro dos anos de 1960, evidencia que neste contexto  

de ocupação de terrenos e construção das favelas,  nunca há um projeto  

prel iminar formal para as construções, onde a coleta de mater ia is para sua 

execução também nunca cessa:  

 

Os mater ia is  r eco lh idos e  reagrupados são o  ponto  de par t ida  da  
const rução,  que  va i  depender  d i r e tamen te  do acaso dos achados,  
da  descober ta  de  sob ras in te ressantes .  Os  mate r ia is  são 
encont rados em f r agmentos hete rogêneos;  a  const rução,  f e i ta  com  
pedaços encont rados aqu i  e  a l i ,  é  fo rçosamen te  f ragmentada no  

                                                 
2 Como nos conta Jacques (2011), “na verdade, a palavra “Parangolé” não vem diretamente da favela, mas de uma 
construção efêmera que Oiticica viu algum tempo antes de conhecer a Mangueira.”. Os Parangolés seriam então a 
própria expressão estética do movimento do modo de construção das favelas retratados e experimentados em 
capas, tendas e estandartes que incorporam a experiência única de cada movimento à sua composição influenciada 
pelo samba, pela “coletividade anônima” e pela própria arquitetura da favela. 
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aspecto  fo rmal .  À med ida  que o  abr igo  va i  evo lu indo,  os  pedaços  
menores  vão sendo  subs t i tu ídos por  ou t ros  ma iores  e  o  aspecto  
f ragmentado da const rução va i  f i cando cada vez menos ev iden te .  O  
ú l t imo es tág io  da  evo lução de abr igo  precá r io  –  a  casa em 
a lvenar ia ,  só l i da  –  já  não é  fo rmalmen te  tão  f r agmentado ,  mu i to  
embora  não de ixe  de ser  f ragmentár io :  a  casa cont inua evo lu indo.  
Os bar racos são  f r agmen tár ios  po rque se  t ransformam 
con t inuamente .  ( JACQUES,  2011,  p . 27-28)  
 

Dessa maneira ,  a provocação  di reta à imagem e papel t radic ional da 

arquitetura e do urbano  l igada ao sól ido e  f ixo se faz no choque pela 

desordem, pelos acasos, pelas dúvidas,  incertezas,  incompletudes, e por meio  

do “esquecimen to do princípio de começo -meio-e- f im” assumido como 

caracterís t ica  elementar da forma de pensamento fragmentár ia.  Para a autora:  

 

É necessár io  renunc iar  à  causa l i dade,  à  exp l icação por  causas e  
e fe i tos ,  à  cade ia  do  desenvo lv imento  conce i tua l  e ,  sobre tudo ,  a  
qua lquer  c rono log ia .  T ra ta -se  de se  fami l i a r i zar  com as m is turas ,  
com os  esboços,  com as superpos ições  e  as  d i versas  fo rmas 
resu l tan tes  de out ra  concepção tempora l .  O tempo f ragmentár io  
não é  l inear ,  poder ia  se r  c i rcu la r ,  ou  melhor ,  em esp i ra l ,  com 
d i fe ren tes  n í ve is  desenvo lvendo -se mutuamente .  Ne le ,  o  f im e  o  
começo se  mis turam,  se  opõe e  se  jun tam out ra  vez.  (JA CQUES,  
2011 ,  p .51)  
 

Ao pensarmos a noção de tempo difer ido e de pensamento r izomático  

apresentado por Jacques (2011),  ou seja,  da mult ip l ic idade  em renúncia a  

ordem estabelec ida por uma pretensa l inearidade temporal e pelo  pensamento 

binár io e enra izado, esta ref lexão se distende , desse modo,  em novas formas e 

possib i l idades de pensar os fundamentos dos estudos urbanos, o que sugere  a  

cr iação e experimentação de outras  lógicas, abordagens e instru mentos 

teóricos e metodológ icos  não mais ca lcados em repe t ições e  reciclagens 

conceitua is de heranças modernas e posit iv istas.  

 

 

Narrat ivas residuais em Walter Benjamin  

 

O reg ist ro em narrat ivas de caminha das, deambulações e “v iagens” por  

diferentes c idades e  experiências por espaços de memória percorr idos por 
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Walter Benjamin (2013; 2006),  onde o perder -se pe la c idade se traduz em uma 

coleção de f ragmentos res iduais recolh idos entre ruínas, rast ros,  farrapos  e  

“outros estados de consciência”,  abre  caminho a uma anál ise e 

aprofundamento de uma ref lexão sobre o  pensamento f ragmentário do autor,  

que fundamenta sua teoria e método por meio da exper iênc ia derivada da  

atmosfera moderna da  vida nas grandes metrópoles.  

Pelo percurso teór ico sobre o movimento urbano em sua dimensão 

errante com base nas ref lexões empenhadas por Benjamin, onde experimentar 

a cidade,  percorrer  e  narrá - la  por “outros” caminhos passaria  a  representar  

desaf ios e  ambivalências que se co locav am f rente ao fascínio  e ao medo 

provocados pela v ida urbana na metrópole  que se anunciava ,  como nos 

mostrou pontualmente  Jeana Laura da Cunha Santos (2012) em seu art igo 

Benedit inos da his tór ia mínima: Benjamin, o  colec ionador e  o cron ista,  no qual 

se refe re aos escri tos “menores ” em narrat ivas sobre a cidade elaboradas 

pelos cronistas e por colecionadores modernos.  

Segundo a autora,  o pensamen to res idual de Benjamin se desenha  a 

part i r  de uma perspect iva histór ico materia l ista  voltada às narrat ivas de 

experiências em cont inuum  devir e de “um passado carregado de agoras”,  onde 

a ideia de “residua l” expressar ia a sobrevivência do passado para além dele  

própr io,  mas sobretudo como parte do presente.  Uma l inha de pensamento que 

se esboça e mistura  pelos resíduos e ruínas que se opõem a histor iograf ia  

progressista e ao histor ic ismo que se orientam pelas l imitações de um tempo 

calcu lado de forma cronologicamente homogêneo e l inear,  de modo que ao 

subverter a lógica do tempo e de seus usos, coloca em evidência o ca ráter 

descontínuo e t ransitór io da h istór ia.  

Desse modo, as f iguras do co lec ionador e  do cronis ta,  produtos do 

est i lhaçamento  do tempo e da apropr iação de resíduos e  restos, encontram -se,  

pela teor ia benjamin iana , por aqui lo que possuem de res idual e f ragm entário  

em suas narrat ivas que partem do resgate de objetos e “detalhes” de um 

determinado momento histór ico,  procurando “extra ir  deles o quanto de  arte e 

lembrança” possuem. Segundo  Jeana Laura da Cunha Santos ,  



O FRAGMENTO ENQUANTO MÉTODO DE APREENSÃO                                                                                              
                  DA CIDADE CONTEMPORÂNEA 

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  9,  ju l -dez  2016 
 

54 

ambos t r aba lham com ru ínas que ins is tem em s obrev ive r  na  
ed i f i cação das c idades.  Enquanto  o  co lec ionador  reco lhe  o  res idua l  
da  met rópo le  para  levá - lo  para  casa ,  subt ra indo da í  um pat r imôn io  
própr io ,  i n t rans fer í ve l ,  o  c ron is ta  deduz da c idade as  mín imas  
h is tó r ias  pa ra  devo lvê - las  a  es ta  mesma c idade  em forma  de  
nar ra t i va .  Ambos documentam,  c lass i f i cam,  arqu ivam para  a  
pos ter idade o  que ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  es tá  condenado à  mor te .  
[ . . . ]  O co lec ionado r  moderno rea l i za  a  sua co lhe i t a  buscando na  
pro fusão de co isas do mundo não o  arca ico ,  mas o  res idua l ”  
(SANTOS,  2012,  p .51)  
 
 

A busca pe lo residua l e “miudezas” produzidas pela metrópole por meio  

do método de Walter Benjamin consiste em apreender a real idade como 

descontínua, “misturando os tempos, entrelaçando as várias histó r ias,  

d isso lvendo o cent ro,  prefer indo as bordas, as margens,  os produtos menores”  

(p.  54),  onde pelas h istór ias abafadas e apagadas pela histor iograf ia of ic ia l  

torna-se possível  notar a d ia lét ica  do tempo e da memória.  Como d iz Benjamin 

(1984),  “a ex istência do colecionador é uma tens ão dialét ica entre os polos da 

ordem e da desordem” (p.  228).  

Com isso, tanto o colecionador ,  que em seu traba lho de recolher,  

in tercambiar e c lassif icar os ob jetos “menores” e residua is histór icos, quanto o 

cronista ,  que debruça atenção sobre a f is io logia  da vida urbana das grandes 

cidades, apresentam-se como monumentos de narrat ivas da histór ia por  

escr i tos que a caracterizam como não l inear,  onde a descont inuidade,  a 

ruptura,  a catást rofe  e o acú mulo de ruínas podem ser pensados como 

caracterís t icas fundamentais de seus movimentos.  

A crônica em seu diálogo direto com a rua e as histór ias mínimas da 

vida na cidade, que se mater ia l iza inclusive em seu est i lhaçamento  para que 

coubesse nos espaços dos jorna is à sua época, anuncia a primazia do 

pensamento fragmentário sobre o universal e das micro -h istór ias sobre a 

“Histór ia Of ic ia l ” ,  fazendo com que ,  nesse contexto ,  os fragmentos, as ruínas,  

os resíduos, os vest íg ios e entulhos a dquir issem importância  para o processo 

de produção de “novas”  narrat ivas sobre a h istór ia,  a c idade e a v ida ci tad ina.  

Essas narrat ivas co lh idas, recic ladas e descort inadas das ruas pelo 

t rapei ro  e  pelo f lanêur,  e “catado no chão das ruas da grande metrópole,  

ressurge aos olhos do observador como materia l  poét ico ou histór ico”,  e se 
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coloca, segundo a autora,  como o exercício  estét ico  do cronista e do 

colec ionador:  

O co lec ionador  de  Ben jamin  t raba lha sobre  f ragmentos,  ru ínas e  
desordem,  subver tendo a  noção de co leção imposta  pe los  museus  
e  b ib l io tecas da h is tó r ia  que  Ben jam in  chamar ia  de  “o f i c ia l ” .  
Através da sua fo rma ta ten te ,  se le t i va ,  porém imper fe i ta ,  de  
ca ta logar ,  que não tem a  pre tensão pat r imon ia l  do  bem acabado,  o  
co lec ionado r  ben jam in iano reve la  a  i nconc lusão do tempo,  sua  
f ragmentação,  caduc idade  e  t rans i t o r i edade.  [ . . . ]  Na  busc a t rôpega  
do co lec ionador  de  dar  o rdem à deso rdem,  e le  d ida t icamente  
reve la  que a  perda da in tegr idade,  a  ins tab i l i dade,  a  mutab i l idade  
são  marcas do ind iv íduo e  da h i s tó r ia .  (SANTOS,  2012,  p .  52 -53)  
 

Pelos resíduos encontrados nos rast ros de seu método de  montagem  e 

desmontagem do histor ic ismo, Wal ter Benjamin (2013) propõe uma forma 

aberta de pensamento,  onde os nexos e as certezas consol idadas desmoronam 

e expõem a desordem e a incompletude como pr incíp io imperat ivo  de anál ise,  

que parte do embara lhar e do movimento das peças e  fragmentos recolh idos  

pelos caminhos e atalhos das c idades.  

Desse modo, narrar e apreender o espaço urbano por montagens  e 

f ragmentos residuais possib i l i ta a cr iação de espaços outros derivados de 

experiências espacia is ,  corpora is  e sensor ia is que, por meio dessas narrat ivas,  

f r isam que a cidade está viva e que é experienc iada  por usuários e usuárias 

orientadas por diversos t ipos de agenciamento  e sensações, e ainda que fa lar 

dessas exper iênc ias é  fa lar de técnicas  e estratég ias  do corpo,  de técnicas 

urbanas, de l imiares, de tát icas e astúc ias elaboradas p ara a tec i tura  da vida  

na cidade.  

Em suma, pelas urbanidades possíveis por meio do s descaminhos 

tr i lhados pe las borras do método fragmentár io em suas zonas l imiares de  

passagens  e co letas de resíduos e deta lhes,  como ressa lta Jeana L. da Cunha 

Santos:  “cabe à nossa percepção, enquanto crí t icos -arqueólogos, resgatar nos 

escombros de uma c idade em ruínas as primeiras formas de um passado que 

perdura até ho je” (2012. p.  62).   

 

 

 



O FRAGMENTO ENQUANTO MÉTODO DE APREENSÃO                                                                                              
                  DA CIDADE CONTEMPORÂNEA 

Cadernos NAUI Vol.  5 ,  n.  9,  ju l -dez  2016 
 

56 

Percursos pelo flanêur e imagens de pensamentos benjaminianos    

 

Os escr i tos que compõem  Imagens de pensamento –  sobre o haxixe e  

outras drogas ,  de Walter Benjamin (2013) ,  a lém de expl ic i tarem seu método de 

trabalho por imagens res iduais,  recortes e montagens p resentes nas 

percepções, re latos,  miragens, c idades e anál ises sobre as contradições 

polí t icas e intelectuais que rondavam e “ameaçavam ”  a Europa das primeiras 

décadas do sécu lo XX, reconhece a impossibi l idade de alcance daqui lo que 

“ fora  his tor icamente pretendido pe la f i losof ia:  se aprop r iar,  conter,  possuir a  

verdade ”.  

A part i r  de met iculosos regis tros de experiências corpora is e sensoria is  

que envolvem memórias,  r iscos, nostalg ia,  c i rculação pelo espaço urbano, e o 

uso de causadores de embr iaguez e al ter ação da percepção e da consciência ,  

ousava à sua época dizer que “o  fumante de ópio ou de haxixe tem a 

experiência do olhar que é capaz de encontrar cem lugares d i ferentes num 

único”  (Benjamin, 2013, p.165) ,  como relata em seus protocolos de 

experiências com drogas.  

Sua forma de pensamento e escr i ta f ragmentár ia  e ensaíst ica ,  que 

contraria um legado f i losóf ico mais t radicional e sóbr io por  sua proposta de 

“escri tas de apresentação”,  entende o pensamento como intrínseco a 

l inguagem e não como mediador e inte r locutor do conhecimento e de 

apreensão de pretensas verdades que, inclusive,  segundo o autor,  exis tem em 

seu devir indômito e fugaz, podendo ser anal isado , desse modo,  por 

f ragmentos descont ínuos encontrados pelos resíduos  e ru ínas da histór ia.  

A respeito  das Deambulações de Walter  Benjamin ,  Rodrigo Araújo  

(2014) nos conta que o método benjaminiano reconhece a “natureza vaci lante  

da própr ia verdade”,  e na medida em que se co loca como uma ousada e 

inovadora indi reta proposta de pensamento de um fazer f i losó f ico fragmentário ,  

que ““marge ia” o que não é possível d izer” em um contexto onde a l inguagem 

encontrava-se abafada e sufocada  por censuras e discursos total izantes e 

universais ,  pode-se, com isso, d izer que parte dos fragmentos encontrados em 

Imagens de Pensamento  retratam os ref lexos do cenário cu ltural  urbano 
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europeu pelas “viagens” e  f lanêur  empenhados por de Benjamin entre c idades 

envolv idas por  processos dist intos de modern ização  e t ransformações urbanas .  

Suas passagens por Nápoles, Ib iza, Moscou,  Mar se lha e Paris t razem o 

regis tro de caminhos e deambulações que,  pela atenção às suas formas de 

narrat ivas sobre os percursos da his tór ia,  podemos destacar o caráter  

metodológ ico que pode ser apreendido  em suas anál i ses, onde para Araú jo  

(2014) sua forma de  pensamento e escr i ta f ragmentada  pode ser 

compreendida:  

[ . . . ]  ao  pr inc íp io ,  sempre passíve l  de  renovação,  rea lçando o  
es tado de ru ínas e  i nacabamen to  das co i sas ,  bem como,  de  
mane i ra  i nd i r e ta  e  não l i near ,  uma escr i t a  do  desv io ,  nômade,  que  
sonda,  perscru ta  o  ob je to  nos seus d i fe rentes  ex t ra tos  de sent ido ,  
sem,  con tudo,  en t rar  num estado de ind i fe renc iação,  já  que  
marcada pe la  sobr iedade re f l ex iva  de cada i r  e  v i r  do  pensamen to .  
(ARAÚJO,  2014 ,  p . 249)  
 

Guiado pelas narrat ivas que consideram  as experiênc ias urbanas 

errát icas como crí t ica a cidade contemporânea por sua possível apat ia de  

experiências e de vivências  esteri l izadas,  t rago para a d iscussão sobre a  

profanação das c idades a f igura do f lâneur  nas vozes de errantes a part i r  de 

suas própr ias exper iências vivenciadas no corpo -c idade por meio de suas 

caminhadas or ientadas por uma poét ica ébria:  Charles Baudela ire (1821 –  

1867),  que em suas narrat ivas  descrev ia e quest ionava o p lanejamento e a  

construção urbana denunciando a demolição de partes da cidade e m palavras 

crí t icas à reforma e transformação urbana paris iense  de meados do século XIX 

(Jacques,  2012) - ,  e o  própr io Walter Benjamim (2013),  que também teceu um 

olhar “d iss idente” sobre a cidade a part i r  da narrat iva,  por exemplo, de sua 

experiência com Haxixe em Marse lha ,  publ icado pela pr imeira vez no jornal  

Frankfurter Zeitung  em 1932,  causando um sign if icat ivo  t remor às est ruturas 

sóbrias c ientí f icas  à época.   

O esboço dessa discussão me possibi l i ta  sugeri r  uma ref lexão que 

apreenda a invest igação da c idade e das dinâmicas urbanas  e seus métodos 

de abordagem pelo f lâneur ,  que,  recriado em Char les Baudela i re ,  expressa 

uma mistura de fascínio e reação ao processo de modern ização  e urbanização  

da cidade,  e não de apat ia  e anestes ia ,  causando, desse modo,  o  embara lhar  
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de sent idos pe lo  contato com a mult idão  ao assumir  a descont inuidade  e a 

desorientação como uma categoria  fundamental  à apreensão dessa dimensão 

da vida urbana.  

Segundo Jacques (2012),  sabe -se que antes de Baudelaire  outras 

narrat ivas ,  a inda no século XVII ,  mostravam que Paris já  havia sido palco de 

deambulações errát icas e regist rada e narrada por out ros caminhantes  

urbanos. Sébast ien Mercier,  em Tableau de Par is ,  de 1781 e Rest i f  de la  

Bretonne, em Les nui ts de Paris ou le spectateur nocturn e , de 1788. Também 

Honoré de Balzac,  em La Vi l le aux yeux d’or  ou La comédie humaine , 1841, e 

Vitor Hugo, com Notre Dame de Paris , de 1831 e Les Misérab les,  de 1862; ou 

Emi le Zo la,  em Le vent re de Par is , em Les Rougon-Macquart , de 1873.   

Suas narrat ivas traz iam uma espécie de crônicas  de suas próprias  

experiências pe la cidade, e abordavam major i tar iamente a questão da 

desigualdade e miséria visíve is nas ruas de Paris,  d i ferente de Baudelaire ,  

que, segundo Jacques (2012),  ent re os errantes urbanos “recr iou a  f igura 

mít ica do  f lâneur ”  em seus percursos  poét icos “fora do tempo” :  

A mu l t idão é  seu un iverso ,  como o  ar  é  o  dos pássaros ,  como a  
água ,  o  dos pe ixes.  Sua pa ixão e  pro f issão é  desposar  a  mul t idão.  
Para  o  per fe i t o  f l âneur ,  para  o  observador  apa ixonado,  é  um 
imenso  júb i lo  f i xar  res idênc ia  no  numeroso,  no  ondu lante ,  no  
mov imento ,  no  fug id io  e  no  in f in i to .  Estar  f o ra  de  casa ,  e  con tudo  
sen t i r - se  em casa onde quer  que se  encon t re ;  ver  o  mundo,  es ta r  
no  cent ro  do  mundo e  pe rmanecer  ocu l to  ao  mundo,  e is  a lguns d os  
pequenos prazeres desses esp í r i tos  independentes ,  apa ixonados ,  
imparc ia i s ,  que a  l inguagem não pode  def in i r  senão toscamente .  O  
observador  é  um pr ínc ipe  que  f ru i  por  t oda  par te  o  fa to  de  es tar  
incógn i to .  (Char les  Baude la i r e ,  O p in tor  da  v ida  moderna ,  o r ig ina l  
de  1863 ,  pub l i cado no jo rna l  Le F iga ro  –  apud  Jacques,  2012)  
 

O método f lanêur  como meio de acesso a apreensão da c idade se 

apresenta,  dessa maneira,  como um leque aberto de experiênc ias e  

possib i l idades que se fazem nos caminhos percorr idos no corp o e na cidade,  

no “se perder ou se encontrar no meio de desconhecidos, [ . . . ]  nas esquivas, 

deslocamentos de ombros, o lhares passa ntes, toques errantes” (Jacques,  

2012).  Com isso, torna-se possível invest igar o espaço urbano por meio de 

regis tros errantes e  f ragmentár ios ,  e a inda por um o lhar crí t ico aos estudos 

urbanos e à arquitetura e urbanismo hegemônico , imperat ivo  e universal izante .  
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João Barrento (2013),  em Limiares sobre Walter Benjamin ,  a lém de 

pontuar sua forma de pensamento constelar,  res idual e em  montagens,  t raz 

uma discussão especí f ica a respei to do Olhar e a memória como método ,  que 

muito  pode cont r ibu ir  a uma ref lexão sobre possib i l idades metodológica s de 

apreensão da complexidade,  mul t ip l ic idade e pol i fonia  da cidade 

contemporânea.  

Ademais,  a  part i r  das ideias de Walter Benjamin e de seu concei to de 

actual idade  e sua di re ta relação com o tempo (ou “os tempos” encontrados  e  

entrecruzados na histór ia pela vida urbana),  abre-se caminhos à  composição 

caleidoscópica de uma “conste lação moderna como a da grande cidade e suas 

f iguras”,  onde:  

[ . . . ]  a  noção  de  actua l idade  nunca fo i  para  Wa l te r  Ben jamin  a  do  
puro  imed ia t ismo ou  da  nov idade,  e ra  antes  a  de  um “ tempo - de-
Agora ”  ( Jetz t ze i t )  que convoca passado e  fu turo  e  tem de se  
d is t i ngu i r  da  mera  fac tua l i dade e  da v ivênc ia  daqu i l o  que  é  de ho je  
na  ordem do imed ia to  e  se  esgota  no presen te .  [ . . . ]  Ac tua l  não  é ,  
en tão,  aqu i lo  que acontece no presen te  e  que mui tos  veem e v i vem 
à super f íc ie ,  mas aqu i l o  que ne le  ac tua e  promete .  Não há  
ac tua l idade  sem consc iênc i a  da  d imensão h is tó r ica  no  presente .  
(BARRENTO,  2013 ,  p . 86 )  
 

Desse modo, o  t rabalho de escavações e rememorações sobre a 

atmosfera urbana “che ia de sinais opacos” e  de espaços “fora do tempo ” seu 

faz pelas potencia l idades do f lanêur  em seu devir  lab irínt ico,  f ragmentário,  

r izomát ico, d isponíve l e ébrio,  d istende ndo-se, ass im,  a caminhos e  

experiências urbanas  possíve is  “em out ros estágios de consciência”,  em out ras 

dimensões sensit ivas,  em rotas por onde pode -se d izer  que se contrariam o 

tur ismo “of ic ia l ” ,  e que apontam para outras direções e possibi l idades, ou, 

como nos conta João Barrento :  

Benjamin  fa la  de  um novo mundo a  nascer  das ru ínas da ve lha  
c idade .  Nós só  podemos  fa la r  de  um mundo em dev i r  para  o  
incer to ,  neste  momen to  f i na l  de  uma modern idade que a  s i  mesma 
se superou pa ra  en t rar  na  fase da sua decadênc ia  –  que sempre  
marcou a  pon ta  f ina l  das chamadas “grandes épocas ”  e  dos  
“grandes  i mpér ios ” .  (BARRENTO,  2013,  p . 102)  

 

Com isso, podemos a rr iscar uma possível (des)orientação pela  

apreensão das cidade s contemporâneas a part i r  do pensamento f ragmentário  
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benjaminiano, por onde podem ser pensadas como grandes montagens 

const i tuídas de miudezas e descont inu idades composta por inúmeros reco rtes 

por di ferentes tempos,  f iguras, peças e vozes po l issêmica s em seu devi r  

embara lhado, incerto,  inacabado e vert ig inoso.  
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